


Python se tornou a linguagem essencial para quem deseja criar soluções de Inteligência

Artificial (IA) devido à sua simplicidade, flexibilidade e vasta coleção de bibliotecas especia-

lizadas, como TensorFlow, Keras e PyTorch. Este livro foca no que você realmente precisa

saber de Python para desenvolver IA de forma eficaz, desde os fundamentos da linguagem

até técnicas mais avançadas de manipulação de dados e otimização de código. Em vez de se

aprofundar nas teorias da IA, nossa proposta é preparar você para os desafios práticos de

criar modelos eficientes e escaláveis.

Ao dominar o Python, você vai além do básico; aprender a utilizar estruturas e funções

que permitem otimizar operações complexas e lidar com grandes volumes de dados, o que

é essencial em projetos de IA. Com um entendimento sólido de Python, você será capaz

de integrar diversas ferramentas e bibliotecas de maneira eficiente, criando ambientes de

desenvolvimento robustos, como no caso dos agentes inteligentes, tipo o CrewAI. Dessa

forma, você pode focar em criar soluções inovadoras sem se perder nos detalhes técnicos.

Este livro foi elaborado para guiá-lo por essa jornada, e visa ajudar a compreender as

capacidades das bibliotecas de IA e como utilizá-las ao máximo. Com uma base sólida

de Python, você estará preparado para explorar todo o potencial da linguagem, construirá

soluções inteligentes e impactantes no mundo real, de forma prática e acessível.



Dedico este livro ao meu pai Josenilson
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CAPÍTULO 1
A Inteligência Artificial fala Python

Imagine que você está prestes a aprender uma nova língua. Talvez seja francês, espanhol

ou até japonês. De cara, pode parecer uma tarefa intimidadora: são regras gramaticais,

conjugações, palavras novas... Mas e se eu lhe dissesse que existe uma língua que é fácil de

aprender, prática e que abre portas para um mundo inteiro de possibilidades, principalmente o

mundo da inteligência artificial? Bem, essa é a proposta do Python.

Python é como aprender uma língua humana, mas com uma vantagem: ele foi desenhado

para ser intuitivo. Diferente de outras linguagens de programação, que muitas vezes parecem

falar um dialeto próprio, Python soa como um bom e velho diálogo. Escrever em Python é quase

como escrever uma lista de instruções para um amigo — e esse amigo é seu computador.

Pense em Python como o equivalente ao “Inglês Simplificado” da programação. Enquanto

algumas linguagens se parecem com aqueles idiomas cheios de exceções e regras complexas

(estou olhando para você, C++), Python é mais como aprender italiano: direto ao ponto,

elegante e, o melhor de tudo, fácil de entender.

Assim como as pessoas escolhem aprender uma língua como o inglês porque ela é

amplamente falada e útil em diversos contextos, Python é uma escolha natural para quem

começa a programar. É a linguagem universal que se encaixa em quase qualquer cenário:

seja para desenvolver um site, automatizar tarefas repetitivas, ou até treinar uma inteligência

artificial.

Sou professor e adoro lecionar sobre inteligência artificial. Meus alunos das disciplinas

de Inteligência Artificial e Tópicos Avançados de IA do Instituto Federal de Goiás (IFG), os

da pós-graduação stricto sensu da UFG, e até os seguidores do Canal Sandeco no YouTube

sempre me perguntam: ’Professor, o que eu preciso saber de Python para criar minhas

próprias IAs?’, ’Tenho que saber programar?’, ’É difícil?’. Este livro é a resposta a essas

dúvidas: o que exatamente do Python você precisa dominar para criar uma IA? E saibam. . . é

mais simples do que vocês imaginam!
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A verdade é que, hoje em dia, a Inteligência Artificial praticamente fala Python. Essa

linguagem se tornou a favorita no mundo da IA porque é intuitiva, fácil de aprender e tem uma

comunidade gigantesca sempre pronta para ajudar, como eu converso com você aqui neste

livro. Com Python, você não precisa ser um mestre da programação; basta ter o básico e

já estará a um passo de criar modelos inteligentes que podem fazer coisas incríveis, como

reconhecer imagens, traduzir textos e até criar música! O mais interessante é que, com as

bibliotecas certas, Python simplifica o trabalho pesado, permitindo que você se concentre mais

nas ideias e menos nos detalhes técnicos.

A beleza do Python está na sua simplicidade e na forma como ele se adapta às necessi-

dades de quem o utiliza. É como um idioma em que você pode começar com frases simples e,

conforme se sente mais confortável, aumentar a complexidade e profundidade. Não importa

se você quer apenas pedir um café ou discutir filosofia; Python vai estar ao seu lado, pronto

para acompanhá-lo nessa jornada.

Neste livro, vamos explorar juntos como aprender essa linguagem, um passo de cada vez.

E, quem sabe, ao final, você estará não só falando Python, mas também pensando em Python.

E é aí que a mágica realmente acontece.

1.1 PODER E DIVERSÃO: PODE ISSO ARNALDO?

Claro que pode. A programação era vista como algo sério demais, cheia de códigos

complicados e manuais que pareciam ter sido escritos por escribas antigos. Foi nesse cenário,

lá nos anos oitenta, que um cara chamado Guido van Rossum, um programador holandês,

decidiu que queria mudar o jogo. Guido trabalhava em um centro de pesquisa na Holanda

e queria uma linguagem de programação que fosse simples e intuitiva, algo que as pessoas

pudessem usar sem se sentirem intimidadas. Mas ele também queria que a coisa toda fosse

divertida. Todo mundo acha que o nome da linguagem ’Python’ vem da cobra píton, mas, na

verdade, a origem está na zoeira pura — e é aí que entra o Monty Python’s Flying Circus!

Monty Python’s Flying Circus, para quem não conhece, é um grupo de comédia britânico

que virou um ícone nos anos setenta. Eles eram conhecidos por seu humor absurdo, esquetes

sem sentido e uma maneira única de ver o mundo — tudo muito inesperado e, claro, hilário.

O nome ’Python’ da linguagem de programação é uma homenagem a esse grupo. Guido

van Rossum era fã do Monty Python e queria que sua nova criação tivesse um pouco dessa

irreverência. Ele acreditava que a programação não precisava ser uma coisa enfadonha, e por

que não trazer um pouco de humor para o mundo da codificação?

E foi assim que Python, a linguagem, ganhou seu nome e, de certa forma, sua personali-

dade. Guido queria que a programação fosse como um episódio do Monty Python’s Flying
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Circus: simples de entender, cheia de surpresas e, acima de tudo, divertida. Essa ideia de

criar algo que fosse leve e agradável de usar está no coração da linguagem. É por isso que,

quando você escreve em Python, as coisas parecem fluir; é quase como se a linguagem

estivesse sorrindo para você e dizendo: ’Vamos, isso é mais fácil do que parece, e você pode

se divertir enquanto faz!’

Veja um vídeo de que gosto muito, que é ’O Futebol de Filósofos - Grécia vs Alemanha’,

onde eles passam boa parte da partida pensando kkkk. Veja a ironia fina dos Monty Python

clicando no link abaixo:

Clique no link para acessar: Futebol de Filósofos

E é por isso que a comunidade Python tem essa vibe descontraída, e, como você sabe,

eu também sou assim. Você vai encontrar referências ao Monty Python por toda parte — de

exemplos de código a documentações — e o lema de muitos programadores é: mantenha-o

simples e tenha um pouco de humor! Python não é só uma linguagem de programação; é uma

maneira de mostrar que o trabalho sério também pode ser leve e que a criatividade floresce

melhor quando se está se divertindo. Afinal, se o Monty Python nos ensinou algo, é que rir de

si mesmo é a melhor maneira de lidar com qualquer desafio, até mesmo com um bug no seu

código!

O espírito do Monty Python’s Flying Circus é uma mistura de nonsense, inteligência e

uma pitada de anarquia. E isso reflete muito bem na filosofia do Python como linguagem.

Os Pythons — como são carinhosamente chamados os membros da comunidade de Python

— abraçam essa irreverência e leveza. Eles não estão apenas interessados em resolver

problemas de programação; eles querem fazer isso de um jeito que traga um sorriso ao rosto.

Dentro do universo de Python, você vai encontrar uma série de ’Easter eggs’, que são
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pequenos detalhes escondidos que só aparecem quando você olha de perto, como piadas

internas da comunidade. Um exemplo clássico é o famoso comando “import this” que revela

’O Zen do Python’, um conjunto de princípios escritos por Tim Peters, outro entusiasta da

comunidade.

Quando você aprender a executar um código em Python, volte neste código e tente isto:

import this

A saída será o seguinte texto traduzido do inglês:

The Zen of Python , by Tim Peters

Bonito é melhor que feio.
Explícito é melhor que implícito.
Simples é melhor que complexo.
Complexo é melhor que complicado.
Linear é melhor do que aninhado.
Esparso é melhor que denso.
Legibilidade conta.
Casos especiais não são especiais o bastante
para quebrar as regras.
Embora a praticidade vença a pureza.
Erros nunca devem passar silenciosamente.
A menos que sejam explicitamente silenciados.
Diante da ambiguidade , recuse a tentação de adivinhar.
Deve haver um -- e preferencialmente
apenas um -- modo óbvio para fazer algo.
Embora esse modo possa não ser óbvio
a princípio a menos que você seja holandês.
Agora é melhor que nunca.
Apesar de que nunca normalmente é melhor
do que \textit{exatamente} agora.
Se a implementação é difícil de explicar ,
é uma má ideia.
Se a implementação é fácil de explicar ,
pode ser uma boa ideia.
Namespaces são uma grande ideia -- vamos ter mais dessas!

Este documento contém máximas como ’A simplicidade é melhor que a complexidade’ e

’O explícito é melhor que o implícito’, mas também brinca com a filosofia Python de não levar

as coisas tão a sério. Ele encerra dizendo: ’Embora seja melhor ser explícito, às vezes, ’um

pouco de mistério é bom’.” É um manifesto que mistura o útil ao agradável, a seriedade da boa

prática de programação com o humor típico de Monty Python.

Outra brincadeira interna que vem diretamente dessa veia humorística é o nome dos
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’eggs’ (ovos) do Python. Quando você instala pacotes no Python usando ferramentas como

o pip, você pode pensar nisso como colecionar ovos de Páscoa escondidos. O humor do

Monty Python fica evidente até na maneira como essas ferramentas são desenvolvidas e

nomeadas. Coisas como pip ou setuptools têm descrições que fazem referência direta ao

nonsense Pythonista. Até na documentação, é possível tropeçar em exemplos que te fazem

rir, como referências a spam e eggs, uma piada que remete diretamente a um dos esquetes

mais famosos do grupo Monty Python, o ’Spam Sketch’.

Essa leveza também facilita o aprendizado. Muitos tutoriais, aulas e até documentações

da comunidade são escritos de maneira amigável e engraçada, como se fosse uma conversa

entre amigos. Essa abordagem descontraída quebra a barreira que muitas vezes impede

as pessoas de entrar no mundo da programação. Python acolhe iniciantes e veteranos com

a mesma atitude: vamos resolver problemas, mas também aproveitar o processo. Afinal,

programação é um pouco como uma comédia: há altos e baixos, e às vezes é preciso rir para

não chorar.

E é isso que faz de Python não apenas uma linguagem de programação, mas uma

experiência cultural. Ao adotar o espírito do Monty Python, Python nos lembra que, por mais

complexos que sejam os problemas, sempre há espaço para a simplicidade, a criatividade e,

claro, para uma boa risada. No fim das contas, programar em Python é como assistir a um

episódio do Monty Python: inesperado, divertido e sempre pronto para subverter o que você

acha que sabe.

Eu comecei a programar aos catorze anos (14 anos) e, ao longo da minha vida, já

programei em mais de vinte linguagens. Com mais de trinta e dois anos de experiência na

computação e quinze anos na inteligência artificial, eu conheço bem as complexidades e

formalidades de linguagens como Java, C e C++. Nessas linguagens, para construir algo, você

acaba escrevendo uma quantidade imensa de código. É como um filme francês, cheio de falas

intermináveis. Em contraste, Python é como um filme americano, direto ao ponto, com menos

fala e mais ação — algo como aquelas cenas de slow motion que vão direto ao que interessa.

Não estou dizendo que os filmes americanos são melhores que os franceses, mas que eles

têm essas características, têm sim.

Python me surpreendeu pela sua simplicidade. Você acreditaria que eu aprendi Python

por meio de aulas online enquanto andava na esteira da academia? Nem precisei executar o

código no computador para entender como a linguagem funcionava. Olhar para Python foi

como um sopro de ar fresco depois de anos de experiência com linguagens mais formais. Foi

surpreendente ver como a sintaxe é clara e como ela permite que você escreva menos para

fazer mais. Por isso, acho que ela é perfeita para você.

A facilidade de Python, aliada à sua versatilidade, me mostrou que programar pode ser

uma experiência leve e ainda poderosa. É uma linguagem que se adapta a muitas situações,

desde scripts rápidos até projetos complexos. Para mim, Python é a prova de que você pode
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ser direto e eficiente, sem abrir mão da força e flexibilidade que o desenvolvimento de software

exige.

Eu gosto de pensar que Python é como uma conversa fluida. Com outras linguagens,

parece que estou preenchendo formulários, seguindo regras rígidas e detalhadas, mas com

Python, é como se eu estivesse contando uma história, onde cada linha de código faz sentido

de imediato. É quase como se o código se explicasse sozinho.

A comunidade Python também é algo que merece destaque. É como se todos estivessem

na mesma sintonia: tornar a programação mais acessível, mais divertida e, claro, mais

eficiente. Sempre que preciso de uma solução para um problema, encontro uma biblioteca ou

um snippet de código que alguém já compartilhou. A sensação é de que há uma imensa rede

de programadores prontos para ajudar, como uma grande festa onde todo mundo traz algo

para contribuir.

Python é, para mim, uma linguagem que convida à exploração sem medo. Ela dá a

confiança para experimentar, criar, e até mesmo para errar e aprender com esses erros sem o

peso de uma sintaxe complexa. É isso que torna Python tão especial. Ela é uma ferramenta

poderosa, mas que não esquece que a programação deve ser, acima de tudo, uma jornada

prazerosa.

Certo, Sandeco! Vamos mostrar na prática essa diferença de simplicidade entre Java e

Python.

Código em Java para imprimir ’Hello, World!’ na tela:

Esse é Java:

public class HelloWorld {
public static void main(String [] args) {

System.out.println(’Hello , World!’);
}

}

Esse é Python:

print(’Hello , World!’)

Simples, direto e sem complicação. Python corta toda a complexidade e vai direto ao ponto.

Um simples comando print faz o trabalho de exibir ’Hello, World!’ na tela, mostrando como a

linguagem é intuitiva e fácil de usar, especialmente para iniciantes ou até para programadores

experientes que querem ser mais produtivos.
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1.2 QUASE TODA IA DO MUNDO FALA PYTHON

Python se tornou a linguagem de programação preferida para quem deseja criar inteligên-

cia artificial (IA) por diversos motivos que vão além de sua simplicidade e facilidade de uso.

Quando falamos de IA, estamos nos referindo a uma área de pesquisa e desenvolvimento que

lida com algoritmos complexos, grandes volumes de dados e cálculos matemáticos intensos.

É aqui que o Python brilha de maneira única.

Primeiramente, Python oferece uma vasta gama de bibliotecas específicas para IA, como

TensorFlow, Keras, PyTorch, scikit-learn, entre muitas outras. Essas bibliotecas são

projetadas para tornar o desenvolvimento de algoritmos de aprendizado de máquina, redes

neurais e processamento de linguagem natural muito mais acessível. Elas encapsulam cálculos

matemáticos complexos em funções e métodos simples, permitindo que os desenvolvedores

foquem em projetar soluções, em vez de perder tempo reinventando a roda.

Outro fator crítico é a grande comunidade de desenvolvedores de Python em IA. Graças

à popularidade da linguagem, há um imenso número de desenvolvedores contribuindo com

tutoriais, códigos de exemplo e soluções para problemas comuns. Isso cria um ecossistema

colaborativo onde o conhecimento é compartilhado de maneira aberta e gratuita. Quem está

começando no mundo da IA tem acesso a uma quantidade enorme de recursos, desde cursos

gratuitos até fóruns de discussão e repositórios de código no GitHub.

Além disso, Python é uma linguagem interpretada, o que significa que o código pode

ser executado linha por linha. Isso facilita o processo de teste e depuração, que são críticos

no desenvolvimento de modelos de IA. Durante a fase de treinamento de um modelo, é

comum ajustar parâmetros e realizar testes constantes. Com Python, essas tarefas podem ser

realizadas de maneira rápida e eficiente, sem a necessidade de longos ciclos de compilação.

Outro ponto forte é a integração fácil de Python com outras linguagens e sistemas. Em

projetos de IA, muitas vezes é necessário lidar com dados em diversos formatos, interagir com

bancos de dados ou integrar módulos escritos em C ou C++ para melhorar a performance.

Python facilita essas integrações, sendo uma espécie de “cola” que conecta diferentes partes

de um sistema de IA.

Por fim, as características de Python, como sua sintaxe limpa e legibilidade, ajudam os

desenvolvedores a se concentrarem na lógica e nos algoritmos de IA, em vez de se distraírem

com complexidades da linguagem. O código Python é geralmente mais curto e direto, o que

facilita o entendimento e a manutenção de projetos a longo prazo.
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Portanto, se você quer se tornar um criador de inteligência artificial, aprender Python é

quase indispensável. Ele é a chave que abre as portas para um mundo onde a programação

se torna uma ferramenta poderosa para criar soluções inteligentes e impactar o futuro da

tecnologia.

1.3 OS GRANDES E O PYTHON

Python não é apenas uma linguagem que traz simplicidade; ela também é extremamente

adotada por algumas das maiores empresas do mundo. Empresas como Google, Facebook,

Netflix e Spotify utilizam Python diariamente em suas operações. Google, por exemplo, tem

Python como uma de suas linguagens principais desde o começo. Python é usado tanto para

desenvolvimento de sistemas internos quanto para soluções de machine learning e inteligência

artificial. Netflix, por sua vez, utiliza Python para quase tudo, desde a análise de dados até

a automação de segurança e controle de tráfego de rede. Já o Spotify aproveita o Python

para gerenciamento de back-end e processamento de dados, mantendo a plataforma rápida e

eficiente para milhões de usuários.

Não é por acaso que Python se tornou uma escolha preferida em empresas de tecnologia.

A linguagem é flexível, fácil de aprender e poderosa o suficiente para lidar com problemas

complexos, desde o desenvolvimento de software até a análise de dados e automação de

processos. A comunidade ativa e o ecossistema maduro de bibliotecas e frameworks como

Django, Flask, TensorFlow e Pandas também tornam Python uma ferramenta indispensável

para qualquer empresa que queira inovar de maneira rápida e eficiente.

E não são só as grandes empresas que abraçaram Python. As principais universidades

do mundo também reconhecem a sua importância e facilidade de aprendizado. Universidades

como MIT, Stanford e Harvard adotaram Python como a primeira linguagem de programação

para seus alunos de Ciência da Computação. O MIT, por exemplo, utiliza Python em seu

famoso curso ’Introduction to Computer Science and Programming’, pois acredita que a

linguagem permite que os alunos se concentrem mais nos conceitos fundamentais de lógica e

algoritmos, sem se perderem em sintaxes complexas. Stanford e Harvard seguem a mesma

linha, utilizando Python para introduzir os conceitos de programação de forma amigável e

acessível.

Python se tornou o novo padrão não só na indústria, mas também na educação. Isso

porque ele prepara os estudantes para o mundo real, onde a eficiência e a produtividade são

tão importantes quanto o conhecimento profundo de algoritmos e estruturas de dados. Python

é a prova de que simplicidade e poder podem caminhar juntos.

No Instituto Federal de Goiás, onde sou professor, a linguagem de programação que
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utilizamos para introduzir os alunos ao mundo da programação é a linguagem C. C é uma lin-

guagem fundamental, especialmente quando falamos de sistemas operacionais e de software

de baixo nível, por sua eficiência e controle sobre o hardware. Ela é essencial para que os

alunos entendam os conceitos básicos de como os computadores funcionam ’por debaixo dos

panos’.

No entanto, quando meus alunos chegam na disciplina de inteligência artificial, percebo

uma preocupação recorrente. Eles se preocupam em ter que aprender uma nova linguagem,

o Python, para poder aplicar os conceitos que estudamos em sala de aula. Eu sempre digo a

eles: ’Não se preocupem em aprender Python’. A verdade é que, à medida que começamos a

usá-lo nas aulas, eles percebem que a sintaxe é tão natural e direta que acabam aprendendo

sem nem sentir. Python é como se fosse uma extensão do pensamento lógico que eles já

possuem, tornando a transição tranquila e até prazerosa.

Em vez de perder tempo tentando memorizar sintaxe ou regras complexas, o foco se torna

diretamente na criação de modelos de inteligência artificial e na resolução dos problemas que

realmente importam. Python permite isso: ele tira o peso da linguagem da jogada e deixa o

programador focar na solução, no problema em si, e não na ferramenta. E essa é uma lição

importante para qualquer desenvolvedor: escolha as ferramentas que permitam pensar mais

no ’o que’ e no ’por que’ do que no ’como’.

1.4 BIBLIOTECAS: MÁQUINAS QUE SIMPLIFICAM O TRABALHO

Imagine que você quer preparar uma refeição, mas, em vez de usar um fogão, você teria

que fazer uma fogueira. Primeiro, seria necessário procurar lenha, montar uma estrutura de

fogo, e depois acender a fogueira com cuidado. Você precisaria se preocupar em manter o

fogo aceso, ventilar corretamente e ainda improvisar uma maneira de ajustar a intensidade

das chamas. Todo esse processo é complexo, demorado e pouco eficiente. O fogão resolve

tudo isso de maneira prática: com um simples girar de botão, você acende uma chama

controlável, ajusta a intensidade do calor de acordo com o que precisa e cozinha sua comida

sem complicação. Alguém pegou o problema de fazer uma fogueira e o transformou em

uma máquina eficiente que resolve tudo com alguns comandos simples. As bibliotecas em

Python funcionam da mesma maneira: elas encapsulam soluções complexas, permitindo

que o programador execute tarefas com poucos comandos, sem precisar reescrever código

complexo.

A máquina de lavar roupas é outro excelente exemplo de como bibliotecas em Python

simplificam processos. Se fôssemos lavar roupas à mão, teríamos que ensaboar, esfregar,

enxaguar e torcer cada peça, o que seria extremamente cansativo e demorado. A máquina

de lavar automatiza todas essas etapas para você. Ela lava, enxágua e centrifuga suas

CAPÍTULO 1. A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL FALA PYTHON 14



PYTHON - A LÍNGUA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

roupas com o toque de alguns botões, economizando tempo e esforço. Da mesma forma,

bibliotecas em Python, como scikit-learn para aprendizado de máquina ou BeautifulSoup

para web scraping, já vêm com funções pré-definidas que cuidam das partes difíceis. Elas

permitem que você foque na lógica do seu programa em vez de se perder nas complexidades

de implementar algoritmos do zero.

Assim como o fogão e a máquina de lavar roupas foram criados para resolver problemas

específicos de maneira eficiente, as bibliotecas de Python fazem o mesmo no mundo da

programação. Elas são ’máquinas’ de software, projetadas por especialistas para simplificar o

trabalho, permitindo que você atinja seus objetivos sem precisar reinventar a roda.

Python é uma linguagem poderosa com mais de 300 mil bibliotecas disponíveis, cada

uma como uma máquina específica pronta para ser usada. Assim como o fogão oferece todas

as ferramentas necessárias para cozinhar sem a complexidade de uma fogueira, e a máquina

de lavar simplifica o trabalho manual de lavar roupas, cada biblioteca de Python vem com

funcionalidades prontas para resolver problemas específicos — desde manipulação de dados,

cálculos matemáticos complexos, até visualizações interativas.

O conceito de ’baterias inclusas’ em Python ilustra exatamente isso: o ambiente Python já

vem equipado com um conjunto robusto de bibliotecas padrão que cobrem uma ampla gama

de tarefas. Essas ’baterias’ são como máquinas especializadas que reduzem o trabalho do

programador, permitindo que ele foque na solução criativa do problema, em vez de gastar

tempo resolvendo partes técnicas que já foram resolvidas por outros.

Assim como o fogão te permite cozinhar sem se preocupar em fazer fogo, e a máquina de

lavar te poupa do trabalho de esfregar roupas, as bibliotecas de Python permitem que você

programe sem precisar escrever código extenso e complexo. Em vez disso, você simplesmente

aproveita as funcionalidades que já existem, aumentando sua produtividade e reduzindo a

chance de erros.

Por fim, as bibliotecas de Python são mais do que apenas pedaços de código reutilizáveis.

Elas representam o trabalho acumulado de uma comunidade global, que permite que qualquer

pessoa, de iniciantes a profissionais experientes, programe de forma mais eficiente e inovadora.

É por isso que Python continua a ser uma das linguagens mais populares e poderosas do

mundo da programação.

Portanto, o conceito de ’baterias inclusas’ é mais do que uma metáfora; é a essência do

que torna Python uma linguagem tão prática e poderosa: ela fornece ferramentas que deixam

você focar no que realmente importa, sem perder tempo reinventando o que já está resolvido.
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1.5 INSTALANDO O PYTHON

Vamos parar de conversinha e vamos instalar o Python, que eu quero é ’codar’ (codificar

para os íntimos)! Para começar, acesse o site oficial do Python, que você encontra no link

abaixo:

Clique no link para acessar: https://python.org

Ao abrir o site, você verá um menu superior com várias opções. Dentre elas, localize a

opção ’Downloads’ destacada na cor azul. Clique nessa opção ’Downloads’, como mostrado

na Figura 1.1. Este botão mágico é o caminho para baixar o Python diretamente para o seu

computador. Ao clicar, o site automaticamente detecta o seu sistema operacional (Windows,

macOS, Linux) e sugere a versão mais adequada para você, geralmente a mais recente e

estável do Python.

A beleza deste processo está na simplicidade: você não precisa fazer nada além de

clicar no botão ’Downloads’. O Python faz todo o resto! Prepare-se para entrar no mundo da

programação com a ferramenta mais amigável e poderosa que existe!

Figura 1.1: Página de download do Python no site oficial.

Depois de clicar em ’Downloads’ no site oficial do Python, você verá a opção de baixar a

versão mais recente da linguagem, como mostrado na imagem. Recomendo sempre escolher

a última versão disponível, neste caso, a Python 3.12.6. Clique no botão amarelo ’Download

Python 3.12.6’ para iniciar o download. Esse é o arquivo de instalação que você precisará

para prosseguir com a instalação do Python em seu computador.
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Uma vez que o download estiver concluído, localize o arquivo baixado no seu diretório

de downloads. O ícone do arquivo será similar ao mostrado na imagem. Em seguida, clique

duas vezes no executável (neste caso, python-3.12.6-amd64.exe) para iniciar o processo de

instalação. A partir daqui, o instalador guiará você por algumas etapas simples para concluir a

configuração do Python.

Figura 1.2: Baixando e executando a última versão do instalador do Python.

Depois de clicar em download e executar o instalador do Python, você verá uma tela como

a da Figura 1.3. Para garantir que a instalação ocorra sem problemas e que o Python funcione

corretamente no seu computador, siga estas etapas importantes.

Primeiro, marque a opção ’Add Python 3.12 to PATH’ na parte inferior da tela, destacada

em vermelho. Isso é fundamental para que você possa executar o Python a partir de qualquer

lugar no seu sistema, sem precisar navegar até o diretório onde ele foi instalado.

Em seguida, clique no botão ’Install Now’, destacado em verde na Figura 1.3. Esta

opção irá instalar o Python com todas as configurações padrão recomendadas, incluindo o

IDLE (ambiente de desenvolvimento), o gerenciador de pacotes pip, e as documentações

necessárias. Esse processo também criará os atalhos e associações de arquivos para facilitar

o uso do Python.

Ao seguir essas instruções, você estará pronto para iniciar sua jornada no mundo da

programação com Python de forma rápida e eficiente!

Agora vamos executar o Python pela primeira vez. Pesquise no Windows pelo terminal de

comando. Não se preocupe e não tenha medo do terminal, é só para verificar se a instalação

ocorreu corretamente. No campo de busca do Windows, digite cmd para abrir o Prompt de

Comando, como mostrado na Figura 1.5.

Com o terminal aberto, digite python e pressione Enter. Se tudo estiver certo, você verá

uma mensagem indicando a versão do Python instalada, como na Figura 1.5. Agora, vamos
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Figura 1.3: Tela de instalação do Python com as opções corretas marcadas.

fazer um teste simples para garantir que o Python está funcionando corretamente. Escreva o

comando print(’Hello World’) e pressione Enter.

Se a saída for Hello World, parabéns! Seu Python está instalado e funcionando perfeita-

mente.

Figura 1.4: Executando o Python pela primeira vez no Prompt de Comando do Windows.

CAPÍTULO 1. A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL FALA PYTHON 18



PYTHON - A LÍNGUA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

1.6 UM EDITOR GRATUITO E EXCELENTE

Os programas em Python são como cartas que a gente escreve para o computador.

Obviamente, quando você vai escrever uma carta, não quer usar um programa ruim como

o Notepad do Windows. Melhor seria usar um editor de texto como Word ou outro, já que

no Notepad a gente sofre demais com as limitações de recursos. Da mesma forma, usar o

terminal para fazer códigos em Python é semelhante a usar o Notepad. Por isso, precisamos

de um editor específico para nossa super linguagem, e a comunidade elegeu o VSCode da

Microsoft como esse editor.

O VSCode (Visual Studio Code) é um editor de código-fonte poderoso, gratuito e cheio

de recursos que facilitam a vida de qualquer programador. Ele oferece suporte a uma ampla

gama de linguagens, mas é especialmente amigável para Python, com funcionalidades como

autocompletar, depuração, integração com Git, e uma grande variedade de extensões que

ajudam a aumentar sua produtividade.

Para instalar o VSCode, acesse o site oficial por meio do link abaixo:

Clique no link para acessar: https://code.visualstudio.com

Figura 1.5: Download do VSCode

Na página de download, clique no botão de instalação correspondente ao seu sistema

operacional. O instalador será baixado automaticamente. Em seguida, execute o instalador e

siga as instruções na tela para instalar o VSCode no seu computador. Durante a instalação,

você verá algumas opções de configuração. Recomendo marcar todas as opções, especial-
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mente aquelas que dizem respeito à integração com o terminal e à adição do VSCode ao

PATH do sistema, para facilitar o acesso posteriormente.

O VSCode não é apenas um editor de texto; é um verdadeiro ambiente de desenvol-

vimento integrado (IDE), leve e muito fácil de usar, o que o torna perfeito para começar a

programar em Python!

1.7 DIVERTIDO, MAS SEM BAGUNÇA

Por uma questão de organização, eu gosto de deixar todos os meus projetos em uma

pasta base. Por isso, eu recomendo que você crie uma pasta dedicada para armazenar todos

os seus projetos em Python. Na Figura 1.6, você pode ver que criei uma pasta chamada

projetos-python no meu Disco Local (C:). Isso facilita muito na hora de localizar e

gerenciar seus projetos de programação.

Dentro dessa pasta base, crie uma nova pasta para cada projeto específico que você for

desenvolver. Por exemplo, criei uma pasta chamada 01-basico para o meu primeiro projeto

em Python. Manter uma estrutura organizada desde o início é uma prática importante que vai

te ajudar a manter seu ambiente de desenvolvimento limpo e eficiente.

Figura 1.6: Organizando seus projetos Python em uma pasta dedicada.

Quando você abre uma pasta no VSCode pela primeira vez, especialmente uma pasta

onde você armazenará seus projetos em Python, é normal aparecer uma mensagem de

segurança como a mostrada na Figura 1.7. Esta mensagem está perguntando se você confia

nos arquivos contidos na pasta que acabou de abrir.

Para garantir que o VSCode funcione corretamente com todos os recursos habilitados,

marque a opção ’Trust the authors of all files in the parent folder’ (confie nos autores
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de todos os arquivos na pasta superior), que está destacada em verde. Esta ação asse-

gura que o editor possa executar scripts e códigos necessários sem restrições, tornando o

desenvolvimento mais fluido e sem obstáculos.

Depois de marcar a opção, clique em ’Yes, I trust the authors’ para confirmar sua escolha

e liberar todas as funcionalidades do VSCode para o seu projeto.

Figura 1.7: Janela de permissão de segurança no VSCode para confiar nos arquivos da pasta.

Agora vamos criar um arquivo da nossa primeira ’carta’ ao computador usando Python.

No VSCode, clique no menu superior em File e selecione a opção New File..., como mostrado

na Figura 1.8. Você também pode usar o atalho de teclado Ctrl+Alt+Windows+N para criar

rapidamente um novo arquivo.

Depois de criar o novo arquivo, salve-o com o nome main.py. Para isso, clique em File

novamente e selecione Save As.... Na janela que abrir, navegue até a pasta do seu projeto

(por exemplo, 01-basico) e salve o arquivo com a extensão .py, que é a extensão padrão

para arquivos Python.

Com esse novo arquivo criado, estamos prontos para começar a escrever nosso primeiro

código em Python!

Agora que criamos o arquivo main.py, é hora de escrever nosso primeiro programa em

Python! No VSCode, localize o arquivo main.py na barra lateral esquerda, como mostrado na

Figura 1.9. Clique nele para abrir o editor de código.

Com o arquivo aberto, escreva o seguinte código:

print(’Olá mundo , estou aprendendo python !!!’)

Esse comando usa a função print() para exibir uma mensagem na tela. É o clássico

’Hello World’ dos programadores, mas aqui estamos dando um toque especial em português!

Depois de escrever o código, salve o arquivo pressionando Ctrl+S ou clicando em File >
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Figura 1.8: Criando um novo arquivo no VSCode para seu primeiro projeto em Python.

Save.

Depois de escrever seu primeiro programa em Python no arquivo main.py, chegou a hora

de executá-lo para ver o resultado! No VSCode, clique no ícone de ’play’ (seta para a direita),

localizado na parte superior direita do editor, conforme destacado na Figura ??. Esse botão,

marcado em vermelho, é o ’Run Python File’, e é responsável por executar o arquivo Python

aberto no editor.

Figura 1.9: Escrevendo e executando o primeiro código em Python no VSCode.

Ao clicar nesse ícone, o VSCode irá executar o script main.py no terminal integrado e

você verá a saída do comando print() diretamente no console. Se tudo estiver certo, a

mensagem ’Olá mundo, estou aprendendo python!!!’ será exibida, confirmando que o seu

primeiro código foi executado com sucesso!

Clique no botão de executar e veja o Python ganhar vida com o seu primeiro programa! A
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Figura 1.10: Saída esperada do main.py

Figura 1.10 mostra a saída esperada quando você executar seu primeiro programa python

dentro do VSCode.

Nesse capítulo, você foi introduzido ao universo do Python, uma linguagem de programa-

ção que se destaca pela simplicidade e acessibilidade. Exploramos como Python, com sua

sintaxe clara e intuitiva, se diferencia de outras linguagens mais complexas e oferece uma

experiência de programação mais leve e produtiva. Você conheceu um pouco da história por

trás da linguagem, incluindo sua ligação com o humor irreverente do Monty Python, o que

ilustra a filosofia de tornar a programação divertida e acessível.

Também aprendemos sobre o poder da comunidade Python, que abraça a colaboração e

a troca de conhecimento, facilitando o desenvolvimento de soluções inovadoras. Por meio do

conceito de ’baterias inclusas’, vimos como as bibliotecas em Python simplificam o trabalho,

proporcionando ferramentas prontas que economizam tempo e esforço, permitindo que você

foque no que realmente importa: resolver problemas de forma criativa e eficiente.

Além disso, você seguiu um passo a passo para instalar Python em seu computador

e configurar um ambiente de desenvolvimento utilizando o Visual Studio Code, um editor

poderoso e gratuito. Com isso, você está preparado para começar a codificar, organizando

seus projetos de maneira estruturada e executando seus primeiros scripts Python.

Espero que você tenha percebido que aprender Python é como aprender uma nova língua:

começa com passos simples, mas com potencial ilimitado de crescimento e aplicação. Python

é mais do que uma ferramenta; é uma porta de entrada para um mundo de possibilidades onde

simplicidade, eficiência e diversão andam lado a lado. Agora, você está pronto para seguir

adiante, explorando cada vez mais as capacidades dessa linguagem fascinante e ampliando

seus horizontes no universo da programação.
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